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Resumo 

 
O uso das plantas medicinais, nos países em desenvolvimento, tem sido amplamente observado como base normativa para a 

manutenção da saúde. Uma patologia de relevância comumente identificada pelos médicos do Sistema Único de Saúde (SUS) 

em pacientes do gênero feminino são as Candidíases Vulvovaginal (CVV) e Oral (CO). De forma convencional, o tratamento 

das candidíases consiste na utilização de agentes antifúngicos de uso tópico e/ou sistêmico, sendo os derivados azólicos e 

poliênicos os mais comuns. Além dos efeitos adversos destes medicamentos, há crescente resistência por parte das cepas de 

Candida, fazendo com que surja uma demanda por formas terapêuticas eficientes, de baixo custo e fácil obtenção. Objetiva-

se avaliar a atividade antifúngica da folha de Lippia sidoides cham. frente às principais espécies causadoras de candidíases 

oral e vulvovaginal, Foi utilizado o método teste de difusão em ágar para determinar a Atividade Antifúngica (AA) e a 

Concentração Inibitória Mínima (CIM) do extrato e óleo essencial, conforme procedimento recomendado pela Farmacopéia 

Brasileira IV edição. Tanto o extrato hidrolacoólico quanto o óleo essencial de Lippia sidoides Cham. obtiveram resultados 

satisfatórios, porém o óleo mostrou maior potencial antifúngico, enfatizado através dos resultados referente a AA de todas as 

espécies ensaiadas, obtendo melhor resultado para C. guilliermondii, assim como CIM em 4% para C. albicans. Porém existe 

a necessidade de estudos mais específicos e quantitativos para futuro desenvolvimento de produtos fitoterápicos que possam 

ser utilizados no controle das referidas infecções fúngica. 

Palavras-chave: Plantas medicinais. Candidíase. Candida albicans.  

 

Abstract 

 
The use of medicinal plants in developing countries has been widely seen as a normative basis for the maintenance of health. 

A pathology of relevance commonly identified by doctors of the Unified Health System (SUS) in female patients are 

Vulvovaginal candidiasis (VVC) and Oral (OC). In conventional manner, the treatment of candidiasis is the use of topical 

antifungal agents and / or systemic, and the azole and polyene derivatives most common. In addition to the adverse effects of 

these drugs, there is increasing resistance from strains of Candida, causing arises a demand for therapeutics effective, 

inexpensive and easily obtainable. The objective is to evaluate the antifungal activity of Lippia sidoides cham sheet. Against 

the major species causing vulvovaginal candidiasis and oral, was the method used in agar diffusion test to determine the 

Antifungal Activity (AA) and Minimum Inhibitory Concentration (MIC) of the extract and essential oil, according to 

procedure recommended by the Brazilian Pharmacopoeia edition. Both the hydro alcoholic extract as the essential oil of 

Lippia sidoides Cham. Satisfactory results, but the oil showed the greatest potential antifungal, emphasized by the results 

regarding AA of all species tested, obtaining best result for C. guilliermondii, as MIC in 4% C. albicans. However, the need 

exists for more specific and quantitative studies for future development of herbal products that be used in the control of said 

fungal infections. 

Keywords: Medicinal plants. Candidiasis. Candida albicans. 

 

Introdução 

 

No período de 2000-2006, 

aproximadamente 50% de moléculas 

químicas novas extraídas a partir de 

produtos naturais demonstraram a sua 

importância para o desenvolvimento de 

drogas no tratamento de doenças infecciosas 

(Newman e Cragg 2007). A escolha de um 

tratamento adequado antifúngico é 

importante, embora limitado a alguns 

agentes licenciados (Provin e Hadley 

2000). A crescente resistência de micro-

organismos aos antimicrobianos em uso tem 
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atraído a atenção da comunidade científica 

em relação à busca de novas rentáveis drogas 

de origem natural ou sintética (Pai et al. 

2004). 

As leveduras do gênero Candida, 

em particular a C. albicans, são patógenos 

oportunistas frequentemente isolados das 

superfícies mucosas de indivíduos normais 

(Moragues et al. 2003). O delicado balanço 

entre o hospedeiro e esse fungo comensal 

pode-se transformar em uma relação 

parasitária, com o desenvolvimento de 

infecções denominadas candidíases (Chaffin 

et al. 1998). 

A candidíase vulvovaginal (CVV) é 

atualmente um relevante problema na saúde 

da mulher, e profissionais atuantes nessa 

área têm a necessidade de conhecer aspectos 

atuais que estão sendo abordados sobre a sua 

patogenia, que possui ainda muitos aspectos 

para serem esclarecidos (Álvares et al.2007). 

A candidíase oral (CO) foi descrita como 

doença associada no primeiro caso de aids 

publicado, e constitui a infecção fúngica 

mais frequente nos pacientes HIV-positivo. 

Considera-se que até 90% dos indivíduos 

infectados pelo HIV sofrerão pelo menos um 

episódio de candidíase orofaringeana 

(Barbedo e Sgarbi, 2010). 

Convencionalmente, o tratamento 

para as candidíases em geral é feito com a 

administração tópica e oral de antifúngicos 

azólicos e poliênicos, porém vem se 

tornando frequente a presença de 

resistências desses micro-organismos a estes 

medicamentos, devido seu uso inadequado. 

Além disso, essas drogas podem causar 

efeitos tóxicos e colaterais consideráveis, o 

que diminui a adesão pelo paciente. Logo, o 

uso de plantas medicinais como medicina 

tradicional se mostra bastante atrativo como 

uma terapia alternativa, exigindo estudos 

científicos acerca do assunto, que ainda são 

insuficientes.  

Algumas plantas utilizadas 

popularmente como “anti-inflamatórias” 

possuem considerada atividade 

antimicrobiana frente a vários patógenos, 

pois alguns traumas que comprometem a 

integridade da barreira cutânea constituem-

se na principal causa de mudança de 

comportamento de bactérias que fazem parte 

da microbiota da pele para agente etiológico 

em infecções cutâneas (Caetano et al. 2002; 

Zavadinack et al., 2001).   

O gênero Lippia é conhecido por 

apresentar, principalmente, atividade 

antimicrobiana, anti-inflamatória, 

antioxidante e larvicida (Botelho et al. 

2007b; Mendes et al. 2010; Damasceno et al. 

2011). O alecrim-pimenta (Lippia sidoides), 

pertencente à família botânica Verbenaceae, 

é um arbusto, encontrado no sertão 

nordestino, principalmente nos estados do 

Ceará e Rio Grande do Norte. A exemplo de 

outras plantas do gênero, L. sidoides é uma 

planta aromática, de uso medicinal popular, 

principalmente como antisséptico (Lacoste 

et al. 1996; Lemos et al. 1990). Seu óleo 

essencial, rico em timol e carvacrol, 

apresentou propriedades bactericida e 

fungicida, enquanto o hidrolato revelou 

atividade moluscicida e larvicida (Matos, 

1996). Em virtude destas propriedades, este 

vegetal é cultivado em hortos de plantas 

medicinais e faz parte do elenco de plantas 

selecionadas pelo governo do estado, como 

fitoterápico. 

Baseado em toda esta problemática 

e buscando soluções, esse trabalho visou 

avaliar a atividade antifúngica do extrato 

hidroalcoólico e do óleo essencial de 

alecrim-pimenta (L. sidoides cham.), em 

espécies de Candida relacionadas às 

candidíases oral e vulvovaginal. 

 

Material e métodos 

 

Obtenção e caracterização das amostras 

vegetais 

 

As folhas de alecrim pimenta (L. 

sidoides) foram coletadas no Horto Florestal 

Lauro Pires Xavier, situado às margens do 

açude de Bodocongó, em Campina Grande–

PB, em novembro de 2011, sendo 

devidamente identificada e uma exsicata da 

espécie (ACAM 905) foi depositada no 

Herbário da Universidade Estadual da 

Paraíba, Paraíba, Brasil. 

 

Obtenção do Extrato Vegetal e do Óleo 

Essencial 

 

O extrato hidroalcoólico foi obtido 

no laboratório de Farmacognosia da 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), 

campus I, segundo as recomendações da 

Farmacopéia Brasileira 2ª edição (1959). A 

partir da planta fresca pelo processo de 
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maceração, utilizou-se a concentração 1:1 

(p/v) de massa do material vegetal para o 

volume de álcool etílico 70%. 

O óleo essencial foi extraído no 

Laboratório de Desenvolvimento e Ensaios 

em Medicamentos (LABDEM), no Centro 

de Ciências Biológicas e da Saúde, UEPB, 

segundo LIMA et. al. (2006), através da 

técnica de hidrodestilação. Utilizou-se o 

aparelho de Clevenger adaptado a um balão 

de fundo redondo com capacidade para 1000 

mL. Após o tempo de destilação, o óleo foi 

recolhido e acondicionado em recipiente 

apropriado ao abrigo da luz. 

 

 

Atividade Antifúngica 

 

Para avaliação da Atividade 

Antifúngica (AA) do extrato e dos óleos 

essenciais obtidos, a partir da espécie vegetal 

coletada, foram utilizadas cepas microbianas 

padrão American Type Culture Collection 

(ATCC) de Candida albicans (ATCC 

18804), C. parapsilosis (ATCC 22019), C. 

tropicalis (ATCC 13803) e C. 

Guilhermondii (ATCC 6260), 

disponibilizadas pela Fundação Oswaldo 

Cruz (FIOCRUZ – RJ). O inoculo de 

leveduras foi adaptado e padronizado 

segundo o National Committee for Clinical 

Laboratory Standards, (NCCLS, norma M2-

A8, 2003, atual CLSI), através da suspensão 

de colônias isoladas em solução salina 

disposta em tubos de ensaio, até a obtenção 

de turvação igual à escala 0,5 de Mc Farland, 

que equivale a aproximadamente 1,5 x 106 

UFC/mL. 

Adaptado de Menezes et al. (2009), 

a atividade antifúngica foi avaliada pelo 

método de difusão em ágar ou meio sólido, 

utilizando-se cavidades em placa.  O meio de 

cultura utilizado foi Ágar Sabouraud 

Dextrose. O inoculo padronizado foi 

disposto nas placas com o auxílio de um 

“swab” estéril. Adaptado de Ostrosky et al. 

(2008) na técnica de perfuração em ágar, a 

remoção do meio de cultura sólido foi 

realizada com auxílio de cilindros de 6-8 mm 

de diâmetro para a formação de poços, nos 

quais foram aplicados o extrato e o óleo 

essencial da planta mencionada, assim como 

o controle negativo, correspondente à 

solução hidroalcoólica na mesma 

concentração do extrato testado, para o 

extrato hidroalcoólico, e Tween 80 para o 

óleo essencial. Como controle positivo 

utilizou-se nistatina em disco. O ensaio foi 

realizado adicionando em cada poço 50 μL 

das substâncias citadas. As placas foram 

incubadas em estufa bacteriológica a 37 ºC, 

durante um período de 24-48 horas. O ensaio 

foi realizado em duplicata. A leitura dos 

testes foi realizada com o auxílio de um 

paquímetro manual, considerados como 

possuidores de atividade antifúngica, o 

extrato e óleo que apresentaram um halo de 

inibição do crescimento, caracterizado por 

uma zona de clareamento, igual ou superior 

a 10 mm de diâmetro. 

 

Determinação da Concentração 

Inibitória Mínima (CIM) 

 

Para a determinação da CIM do 

extrato hidroalcoólico, foram realizadas 

diluições seriadas, a partir do extrato bruto 

(100%), de 50 % (1:2 µg.mL-1), 25 % (1:4 

µg.mL-1) 12,5 % (1:8 µg.mL-1) e, 6,25 % 

(1:16 µg.mL-1). As diluições foram obtidas 

transferindo-se 5 mL da forma obtida bruta 

para 5 mL de solução salina 0,85% estéril em 

tubo, obtendo-se a diluição de 1:2 µg.mL-1 

ou 50%, em seguida realizou-se o mesmo 

procedimento ao partir da diluição 1:2 

µg.mL-1 para o tubo subsequente, repetindo 

este procedimento quatro vezes até obtenção 

da diluição de 1:16 µg.mL-1 ou 6,25%. 

Adaptado de Menezes et. al. (2009), 

para determinação da CIM do óleo essencial, 

foram realizadas diluições de 32, 16, 8, 4 e 

2% a partir do óleo in natura (100%). A 

solução a 32% foi preparada com 1,6 mL de 

óleo + 0,004 mL de Tween 80 e água 

destilada esterilizada suficiente para 

completar 5 mL. Em seguida, 

homogeneizou-se a emulsão em agitador 

Vortex, por 15 minutos; da mesma forma, as 

demais concentrações foram obtidas 

mediante diluições seriadas. 

Após a inoculação do micro-

organismo e realização dos poços, foram 

distribuídos 50 µL do extrato e do óleo da 

planta nas concentrações citadas 

anteriormente. Em sequência, as placas 

foram incubadas em estufa bacteriológica a 

37 ºC, durante um período de 24-48 horas. O 

ensaio foi realizado em duplicata. O 

resultado final foi determinado pela média 

aritmética dos halos de inibição. Sendo 
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estabelecida como CIM a concentração do 

extrato e óleo que desenvolveu um halo de 

inibição do crescimento fúngico maior ou 

igual a 10 mm de diâmetro. 

 

Resultados e discussão 

 

Espécies de Candida são 

responsáveis por causar infecções 

oportunistas em pacientes 

imunocomprometidos e podem causar desde 

infecções superficiais até infecções 

sistêmicas (Shao et al., 2007). As classes de 

antifúngicos apresentam baixa eficácia, alta 

toxicidade e frequentemente levam à 

resistência (Anderson, 2005). Diante disso, a 

busca por produtos naturais com atividade 

antifúngica frente a espécies de Candida 

vem sendo alvo de muitos estudos 

(GIORDANI et al., 2004; DUARTE et al., 

2005). 

Nos ensaios realizados se 

determinou, qualitativamente, a atividade 

antifúngica do extrato hidroalcoólico e do 

óleo essencial da espécie vegetal Lippia 

sidoides Cham. (Alecrim-pimenta). Para 

ambos os ensaios os controles positivo e 

negativo obtiveram resultados esperados. 

A inibição do crescimento mostrou-

se homogênea, de acordo com o grau de 

concentração do extrato hidroalcoólico da 

planta, havendo uma diminuição 

proporcional dos halos à medida que a 

concentração do extrato foi diminuindo. 

Como pode ser observado nas tabelas 1 e 2, 

ressalta-se uma ação potencial sobre a C. 

guilliermondii e C. tropicalis, levando em 

consideração a CIM. 

 

Tabela 1. Halos (mm) da atividade antifúngica do extrato hidroalcoólico bruto de Lippia 

sidoides Cham. 

* Extrato Bruto / ** Nistatina / ***Álcool 70% 

 

Tabela 2. Halos (mm) da CIM do extrato hidroalcoólico de Lippia sidoides Cham. diluído. 

 

Cepas ensaiadas 1:2 1:4 1:8 1:16 

C. albicans - - - - 

C. guilliermondii 14,00  - - - 

C. parapsilosis - - - - 

C. tropicalis 13, 50  11,00  - - 

 

Vários estudos têm apontado 

excelentes propriedades terapêuticas de 

extratos hidroalcoólicos. Entretanto, nos 

ensaios relativos à atividade antifúngica 

destes, in vitro, é possível verificar uma 

variedade de metodologias propostas, o que 

dificulta a comparação entre o presente 

trabalho e outros estudos. 

Silva et al. (2011) demonstraram 

que leveduras do gênero Candida albicans 

apresentaram halos de inibição de 16 mm, 

Candida krusei halos de 15 mm e Candida 

tropicallis halos de 14 mm frente ao extrato 

puro do alecrim-pimenta. Para a diluição de 

1:2 do mesmo extrato a Candida albicans 

apresentou halo de inibição de 12 mm, 

Cepas ensaiadas EB* Controle (+)** Controle (-) *** 

C. albicans 12,00  10,00  - 

C. guilliermondii 21,50  14,50  - 

C. parapsilosis 24,00  17,50  - 

C. tropicalis 19,00  20,00  - 
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Candida krusei de 13 mm e Candida 

tropicallis de 12 mm. As divergências 

encontradas nesse estudo em relação à 

pesquisa citada podem ser devidas a técnica 

extrativa e às diferenças na composição 

química da planta, esta, é determinada por 

fatores como local, condições de cultivo e 

época de colheita. 

Silva (2012) testou os extratos 

hidroalcoólicos de Syzigium aromaticum L., 

Symphytum officinale L. e Momordica 

charantia L., entre outras espécies, sobre as 

mesmas espécies de Candida ensaiadas na 

presente pesquisa. Analisando seus 

resultados se nota a resistência das leveduras 

frente aos extratos de Symphytum officinale 

L. e Momordica charantia L., e uma boa 

atividade antifúngica para o extrato de 

Syzigium aromaticum L., com sensibilidade 

para três das quatro espécies leveduriformes 

testadas, com média de halo de inibição de 

18 mm. Comparando-se ao ensaio realizado 

com a Lippia sidoides Cham. constata-se 

sensibilidade frente todas as cepas 

ensaiadas, e com média de halo de 19 mm, 

chegando a atividade superior de 24 mm de 

diâmetro de halo para Candida parapsilosis, 

enfatizando mais uma vez a forte atividade 

antifúngica dessa espécie vegetal. 

A maior ou menor atividade 

biológica dos extratos hidroalcoólicos tem se 

mostrado dependente da composição de seus 

constituintes químicos presentes no vegetal. 

O efeito terapêutico de L. sidoides tem sido 

atribuído principalmente à presença do 

timol, substância com alto poder 

antimicrobiano, sendo o componente 

majoritário do óleo essencial e também 

encontrado em extratos hidroalcoólicos 

(Matos; Oliveira, 1998). 

Os resultados para o óleo essencial 

bruto de Lippia sidoides Cham. apresentados 

na Tabela 3 demonstram relevante atividade 

antifúngica. Na Tabela 4 esse precedente se 

destaca com os resultados encontrados para 

CIM nas diluições de 32% a 2% do óleo 

bruto. 

 

Tabela 3. Halos (mm) da atividade antifúngica do óleo essencial bruto de Lippia sidoides 

Cham.  

*Óleo Bruto / **Nistatina / ***Água destilada  

 

Tabela 4. Halos (mm) da CIM do óleo essencial de Lippia sidoides Cham. diluído. 

 

Os resultados citados para a 

Atividade Antifúngica de Lippia sidoides 

Cham. demonstraram um elevado potencial 

antifúngico dessa planta, confirmados pela 

CIM, que mostrou-se eficaz até a diluição de 

8%, para C. guilhermondii, e 4% para C. 

albicans, levando em consideração o padrão 

de 10 mm de diâmetro para o halo. Silva et 

al. (2011) apresentou para leveduras do 

gênero Candida albicans halos de inibição 

de 16 mm, Candida krusei halos de 15 mm e 

Candida tropicallis halos de 14 mm frente 

Cepas ensaiadas OB* Controle (+)** Controle (-)*** 

C. albicans 
80,00  10,00  - 

C. guilliermondii 83,00  14,50  - 

C. parapsilosis 80,50  17,50  - 

C. tropicalis 58,00  20,00  - 

Cepas ensaiadas 32% 16% 8% 4% 2% 

C. albicans 34,00 20,00 12,00 10,00 - 

C. guilliermondii 55,00 45,00 15,00 9,00 7,5 

C. parapsilosis 20,00 17,00 12,50 8,00 - 

C. tropicalis 29,50 17,50 10,00 - - 
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ao extrato puro (0,86 g.ml-1), assim como 

para a diluição de 1:2 (0,43 g.ml-1) Candida 

albicans apresentou halo de inibição de 12 

mm, Candida Krusei de 13 mm e Candida  

tropicallis de 12 mm, demonstrando que 

para o extrato  da  Lippia  sidoides Cham.  as  

leveduras  do  gênero Candida  albicans  

foram sensíveis até a diluição de 1:2. 

Comparando os resultados de Silva et al. 

(2011) com os nossos, podemos perceber 

que encontramos melhores resultados para o 

óleo essencial de alecrim-pimenta em 

relação ao extrato hidroalcóolico da mesma 

espécie vegetal.  

É sabido que os constituintes 

fitoquímicos de uma planta obtidos por 

métodos extrativos varia tanto pela parte do 

vegetal utilizada quanto pelo método 

extrativo dos mesmos. Analisando a revisão 

bibliográfica feita observou-se melhores 

resultados de atividade antimicrobiana com 

o óleo essencial de Alecrim pimenta (Lippia 

sidoides Cham.) quando comparado aos 

resultados com o seu extrato hidroalcóolico. 

Uma vez que, segundo Mendonça (1997), 

esta espécie de planta  se  destaca  pelos  

elevados  rendimentos  de  seu  óleo 

essencial,  de  até  6%,  sendo  este  rico  em  

timol  (43,5%),  que  é  o responsável pelo 

alto poder antiséptico de suas folhas, como 

também α-felandreno  (22,4%),  β-

cariofileno  (9,7%),  α-cimeno  (8,6%),  

mirceno  (6,5%)  e  carvacrol (4,3%). 

Trabalhos  já  registrados  na  

literatura mostram  atividade  bactericida  e  

fungicida contra diferentes espécies 

microbianas, bem como  larvicida  (Botelho 

et al., 2007; Kordali et al. 2008). Segundo 

Fontenelle (2008), o Timol é  encontrado  em  

diveras  plantas  como Thymus eriocalyx, 

Thymus x-porlock e principalmente no óleo 

essencial da  Lippia  sidoides Cham, o qual 

possui atividade antimicrobiana. Mais uma 

vez corroborando para a associação da 

eficácia dos resultados obtidos nesta 

pesquisa a presença desse componente 

fitoquímico no óleo essencial ensaiado.  

Estudos  realizados  por  Ahmad  et  

al.  (2010)  sugerem  que  o  timol  pode  

interagir diretamente  com  a  enzima  H+-  

ATPase  frente  a  espécies  de  Candida,  o  

que  explica  sua atividade  antifúngica. 

Devido ao grande número de componentes 

químicos, os óleos essenciais não possuem 

alvos específicos na célula. Sua estrutura 

lipofílica permite a permeabilização das 

membranas, resultando  em  perda  de  íons,  

citocromo  C,  radicais,  proteínas  e  redução  

do  potencial  de membrana, com 

consequente colapso da bomba de prótons e 

depleção de ATP (Sikkema et al.,  1994;  

Yoon  et  al.,  2000;  Turina  et  al.,  2006).   

Como citado anteriormente, o óleo 

essencial de L. sidoides contém em sua 

composição química, além do  timol, outros 

compostos com atividade  antimicrobiana  

comprovada  (carvacrol,  p-cimeno,  ß-

cariofileno  e  1,8-cineol).  Esses  

componentes  podem  agir  sinergicamente  

aumentando  o potencial antimicrobiano  

(Burt, 2004). 

Segundo  Daferera  et  al.  (2003)  o  

uso  de  óleos  essenciais,  como  agentes 

antimicrobianos, oferece um baixo  risco de 

desenvolvimento de  resistência microbiana, 

pois sendo misturas de diferentes 

compostos, sua atividade antimicrobiana 

pode estar relacionada a diferentes 

mecanismos de ação, o que dificulta a 

adaptação dos micro-organismos.   

Fontenelle  et  al.  (2007)  avaliaram  

o  efeito  do  óleo  essencial  de  L.  sidoides  

(teor  de timol 59,65%) sobre cepas de C. 

albicans e C. tropicalis através do método de 

microdiluição em caldo. A CIM e CFM 

(Concentração Fungicida Mínima) para C. 

albicans foi 1250 mg/mL e 2500 mg/mL, 

respectivamente. Para a cepa de C.  

tropicalis,  foi encontrado uma CIM de 2500 

mg/mL e uma CFM de 5000 mg/mL. Pina-

Vaz et al. (2004) encontraram uma CIM e 

CFM para o timol de 0,16 µL/mL  e 0,32  

µL/mL  frente  a C.  albicans  e C.  tropicalis  

utilizando  o método  de macrodiluição  em 

caldo. Esses resultados mostram a 

necessidade de se fazer uma padronização 

dos métodos de extração dos óleos 

essenciais e dos ensaios antimicrobianos in 

vitro, para que a prospecção possa ser 

sistemática e objetiva, e haver uma melhor 

interpretação e comparação dos resultados. 

Inúmeros estudos vêm sendo 

desenvolvidos para a determinação da 

atividade antimicrobiana de extratos de 

plantas, encontrando-se que uma grande 

variedade destes extratos possui potencial 

atividade sobre um vasto número de micro-

organismos. Dentre esses estudos, Botelho et 

al. (2007) avaliaram a atividade 

antibacteriana e antifúngica do óleo 
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essencial da Lippia sidoides Cham. sobre 

micro-organismos da cavidade bucal e os 

resultados mostraram atividade 

antimicrobiana frente Steptococcus mutans, 

S. mitis, S.salivaris, S.sanguis e Candida 

albicans, com halos de inibição entre 8,5 e 

34 mm. Contribuindo com os resultados 

encontrados na pesquisa em questão, uma 

vez que ressalta a potencial Atividade 

Antifúngica encontrada para o gênero 

Candida com halos de até 80 mm. 

A  exploração  da  biodiversidade  

brasileira  pode  levar  a  identificação  de 

metabólitos secundários valiosos que podem 

servir como fitofármacos ou conduzir ao 

desenvolvimento de novos  fármacos  semi-

sintéticos  ou  sintéticos.  Comparado  ao  

desenvolvimento  de  um  novo 

medicamento sintético, que envolve vultosas 

somas de recursos (cerca de US$ 350 

milhões e 10 a 15 anos de pesquisa), o 

desenvolvimento de um fitomedicamento 

requer menos recursos, e também menor 

tempo de pesquisa. Estima-se que os custos 

para o desenvolvimento de um 

fitomedicamento não devem ultrapassar 2 a 

3 % daquele previsto para o 

desenvolvimento de um novo medicamento 

sintético (Calixto, 2003). 

Paula  et  al.  (2011)  desenvolveram  

e  caracterizaram  nanoesferas  encapsuladas  

com quitosana e goma de cajueiro, contendo 

óleo essencial de L. sidoides no  seu  interior, 

para o controle das larvas de Aedes aegypti.  

Também a partir do óleo essencial foram 

desenvolvidos um gel e enxaguatório bucal 

para o controle de cárie em crianças entre 6 

e 12 anos de idade, e comprovaram nesse 

experimento que ambas  formulações  foram 

bastante efetivas  (Lobo  et al. 2011). No 

entanto, apesar do  futuro promissor, a 

exemplo de outras espécies nativas, L. 

sidoides  necessita  de  maior  número  de  

estudos  para  poder  gerar  um  

fitomedicamento  ou fitoterápico 

cientificamente validado. 

Apesar de obtidos resultados 

promissores e relevantes, existe a 

necessidade de se testar técnicas diferentes 

para a atividade antimicrobiana, a fim de 

comparar os resultados e definir 

quantitativamente a efetividade do óleo. 

Porém, torna-se necessária a realização de 

estudos acerca da citotoxidade do EHLS e do 

OELS, como suporte de segurança para o 

uso dos mesmos como constituintes 

possíveis de novos fármacos. 

 

Conclusão 

 

As plantas medicinais vêm 

ganhando um enfoque mais amplo nessa 

questão e se mostrando como potenciais 

ferramentas auxiliadoras no tratamento de 

doenças, inclusive, por sua atividade 

antimicrobiana. Nos ensaios realizados se 

determinou, qualitativamente, a atividade 

antifúngica e a CIM do extrato 

hidroalcoólico e óleo essencial da espécie 

vegetal Lippia sidoides Cham. (Alecrim-

pimenta), indicando que essa planta possui 

um grande potencial antifúngico frente 

Candida albicans, C. parapsilosis, C. 

tropicalis, C. Guilliermondii, porém com 

maior atividade antifúngia para o óleo em 

comparação com extrato hidroalcoólico. 

Existe a necessidade de estudos mais 

específicos e quantitativos, utilizando outras 

e novas técnicas metodológicas, para futuro 

desenvolvimento de produtos fitoterápicos 

que possam ser utilizados no controle das 

referidas infecções fúngicas. 
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